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A cooperação entre o Partido 

FI'elimo e o Partido dos Trubalha­
dores da Coreia foi na manhã de 
ontem objecto de análise, em 
conversações oficiais que se en­
quadram na visita que o menlbro 
do Bureau Político e M:nistro dos 
Negócios Estyangeiros coreano, Kim 
Wong NClnl, está a reéllizar ao nos, 
so País desde a últimil sexta feira, 

Falando neste encontl'O, o mem­
[no do Bureilu Politico e SeCl'et<irio 
do C'~ do Part:do Frelirno rilra o 

penencías e permitirá perspectivar 
a cooperação de forma a permitir 
a continuação da solidariedade que 
une os dois partidos e povos, 

Por seu turno, Kim Wong Nalll 
transmitiu as saudacões elo PTC e 
do povo coreano para os «camara­
das de armas que lutam com abne­
gação pela causa que Samora Ma· 
chel defendeu e pela Revolução 
moçambicana», 

O Ministro coreano e a delega­
ção que o acol1lp,1nha permanece­
r50 no nosso Puis até à próxin18 

Um aspecto das conversações en.ire cíelega,:;ões do Partido Frelimo 
e do PTe 

Trobalho Ideológico, Jorge Rebelo, 
qlle chefiou a deleg<lção mounn­
bican;) às conversacões, disse 
constituir motivo de gl:ande a1egl'ia 
a presença da delegação coreana, 
pois proporciollará a troca de ex-

terc;deir.1 e durante a estada /llJn­

terã contoctos com os dirigentes 
do Partido e Governo moçambica­
nos, cujo plano de fundo será a 
cooper3cão entle os doil' partidos 
e govel'llos, 


